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1. INTRODUGAO 

Oferecem-se, no presente trabalho, os resultados de 

estudos mendelianos sdbre a cor das vagens, correlacionan- 

do-a com a cor das flores, feitos com o feijoeire comum 

(Phaseolus vulgaris L.). 

As vagens imaturas podem ser amarelas ou verdes, 

exibindo, neste último caso, diferentes intensidades, indo do 

verde-claro ao verde-escuro. Ademais, as vagens verdes 

podem ostentar estrias avermelhadas ou violeta-azuladas, em 

todo seu comprimentoou apenas no ápice. Há ainda casos em 

que adquirem total coloração vermelha ou púrpura-escura. 

Os feijoeiros que produzem vagens amarelas são deno- 

minados "wax beans' em inglés. Êste caráter é recessivo em 

(") Projeto 1-A-62 do Serviço de Experimentação e Pes- 

quisasdaU.R.E.M.G. Parteda tese apresentadad Es- 

cola de Pós-Graduação da UREMG ,pelo primeiro autor, 

como uma das exigéncias para a obtenção do grau de 

""Magister Scientiae''. 

(") Respectivamente, ex-estudante p6s-graduado de Agri- 

cultura Especial na Escola de Pós-Graduação e prof. 

catedratico de Agric. Geral e Melhoramento de Plan- 

tas da Escola Superior de Agricultura da UREMG.



VOL. XII, Nº68, 1964 = 107 

relação à côr verde, dando segregaçãode 3:1 em F,, confor- 
me foi verificado por Mendel e, no inicio déste seculo, por 
Tschermak, Emerson e Lock (cit. por KOOIMAN, 1931). 

CURRENCE (1931) verificou que a cdr verde ¢ condi- 
cionada por dois fatores dominantes: Y e S. Com a auséncia 
do fator Y (yyS-) verifica-sea producio de vagens amarelas, 

e coma ausenciade S (Y-ss) vagens de cor cinza-esverdeada 
('). Da auséncia de ambos (yyss) resultam vagena brancas. 

LAMPRECHT (1951) estudou a hereditariedade da cor 

avermelhada das vagens, concluindo que dms genes 530 res- 

pansavms um déles (Ro) provoca a côr rósea, e o outro 

(Pur) modifica-a para púrpura-escura. Assim, tem- se: RoPur 
e em Z púrpura-escura e Ropur = rosa. Os outros dois genótipos- 
roPur e ropur - dão vagens verdes. 

Explica éste último autor que as quatro cores de va- 
gens estudadas por CURRENCE podem ser encontradas com 
marmorização, condição que depende, entre outras coisas, 

de presença de RS, um dos sete alelos do ene R da côr do 
tegumento da semente. A série alélica V- E; v, da cor de 

flor, também influencia. Com a recessw—;daí em v a côr da 
marmorização é vermelha e com V é azul-preta. 

Como, no presente trabalhn, a côr das vagens foi cor- 

relacionada com a côr das flôres, necessario se faz uma ex- 
plicação sóbre a hereditariedade désse caráter. De acôrdo 
com LAMPRECHT (1936), a cor das flores depende, em pri- 
meiro lugar, da presença em forma dominante, do gene P, 

fundamental para a produção de côr no tegumento da semen- 
te, e de T, básico para distribuição uniforme dessa côr. To- 
das as plantas com constituiçã'o_zg ou tt possuem flôres bran 
cas. Empresengade P e T, a côr das flôres depende de uma 
série de, pelomenos, ; três alelosmulhplos V v e v, com 

essa ordem de domininéia V condiciona a côr violeta, T 5 
cor rosae va cor branca. Esclarece ainda LAMPRECHT que, 

com respeito a V e provavelmente também vlãe, as plantas 
heteromgotxcas exibem fléres com cor algo mais palxdaque 

a das correspondentes plantas homozigóticas. 

(") "Silver (unusual light green color)" segundo CURRENCE; 
"Griinlichgrau'" de acordo com LAMPRECHT (1951).
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2. MATERIAL E METODO 

Empregaram-seno presente estudoas variedades men- 
cionadas no quadro 1. 

Foram elas cruzadas em tGdas as combmações possi- 
veis, e nas geracoes Fl, Fae F3 anotaram-se as cores das 

vagens e das flores, com o auxxl:u do Munsell Book of Color 

(1957). As vagens foram observadas imediatamente antes do 

inicio do processo de seca, isto &, quando os feijoeiros atin- 

giam 70 a 80 dias de idade. 
As poucas plantasda geração F dos cruzamentos Par- 

do-90 x Roxaoe Preto-209 x Manteigao-Fdsco-11 deram pou- 
cas sementes, descontinuando-se, por essa razão as res- 
pectlvas anilises genehcas. Cruzamentos reclprocos, isto 

é, em ambas as direções, foram realizados para quase to - 

dos os casos. Como conduzem sempre ao mesmo resultado, 

como é normal em Phaseolus vulgaris, sempre que execu- 

tados os dados correspondentes foram reunidos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Préto-146 x Préto-209 

As plantas das geraçoes Fl e FZ poasuxamvagens e flo- 

res com côres exatamente iguais às dos progenitores, mos - 

trando que êstes têm o mesmo genotlpo com respeito aos ca - 

racteres estudados. 

3.2. Prêto- 146 x Manteigão-Fôsco-11 

Em F as plantas exibiram vagens de côr púrpura-es- 
cura (2,5 R 3/2, de acordo com Munsell Book of Color) e 
flores violetas algo mais claras que às do progenitor Prê- 
to- 146 (estandarte 10 P 5/10 e asas 10 P 6/8). A segrega- 
çau obtida na geraçao F2 consta do quadro 2. Nota-se que 

dois novos genohpoa surgiram e que dois genes estão envol— 

vidos e, também, a dominancia da côr violeta das flôres sô- 

bre a branca. Genêticamente. a segregação obtida pode ser 
explicada da seguinte maneira: a variedade Préto-146 carre- 
ga, além do gene V para côr violeta das flôres, um gene pa- 

ra pigmentação avermelhada das vagens, aqui simbolizado 

por Ro, porque talvez se trate do mesmo gene estudado por 

LAMPRECHT (1951); já o Manteigão-Fôsco-1] possui o ge-
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notlpo ro ro Vv, xsto e, vagens sem a referida plgmenta- 
çao e flores de côr branca. Consoante esta exphcaçao, os 
dois novos tipos surgidos em F, têm a constituição genonpx— 
ca ro ro V- (flor violeta evagem amarela com estrias violá- 
ceas) e Ro vv (flor branca evagem vermelha). Portanto, Ym 
presença ca d Ro torna a vagem purpura escura, enquanto na 
presença de ro produz estrias violáceas em fundo amarelo. 
Descobnu-se, assim, novo efeito plemtropxco do gene V , 
pois Ja é fato conhecldo sua influência na côr do caule, tor- 
nando-o vwlaceo, na cdr do tegumento da semente e na côr 
da marmonzaçao das vagens (LAMPRECHT, 1936 e 1951) 
Não há elementos suficientes para se estabelecer possl— 
veis relações entre o efeito do gene V sobre a cor das va- 
gens e o gene modxhcador Pur de LAMPRECHT, porque ês- 
te autor nao fez mençao em seu trabalho, 3 côr das flôres. 
Êle verificou, entretanto, que o gendtipo roroPur- produz 
vagens verdes como no caso dos duplos recessivos, ou seja, 
o gene Pur somente se manifesta na presenca de Ro. 

Na geração F3 (quadro 3), dentro das familias com f1ô- 
res violetas e vagens de corp\xrpura escura, ocorreram Sse - 
gregações nas proporgdes de 9:3:3:1 e 3:1, esta ultima para 
cor de vagens ou de flôres. Tais famílias correspondem aos 
genotzpos RoroVv, RoroVV e RoRoVv, respectivamente. O- 
correram, ainda, familias que nao segregaram (RoRoVV). 
Parte das famílias F3 com flores violetas e vagens amarelas 
com estrias (roroV-) segregaram na proporçaa de 3 plantas 
com o mesmo íenonpo de F2: 1 com flôres brancas evagens 
amarelas. Familias F3 com flôres brancas e vagens verme - 
lhas (Rorovv) também segregaram dentro da proporgao es - 
perada. As plantas de flores de côr branca e vagens amare - 
las nao segregaram, como era esperado dentro da hipótese 
levantada. 

3.3. Manteigao-Fdsco-11 x Pardo-90 

Os individuos da geração F déste cruzamento ostenta- 
ram vagens vermelhas (2,5 R 4/10) e fldres rosas, um tanto 
claras (estandarte 2,5 RP 7/6 e asas 2,5 RP 8/4). A segre- 
gação esperada em F2 consta do quadro 4. O genótipo da 
vanedade Pardo-90 e RoRov!2eylaee oda outravariedade j Ja 
é conhecido: rorovv. Os dados que formam o quadro 4 vêm 
robustecer a hipotese autenormente levantada e mostram que 
o alelo vlªe tal qual v, não possui nenhum efeito sóbre a côr 
das vagenu O quadro 5 mostra as segregacoes obtidas em di



110 = REVISTACERES 

versas familias F3. 

3. 4. Roxdo x Préto-146 
Roxão x Preto-209 

Trata-se de cruzamentos entre plantas de genótipos 

RoRoVV e RoRovv (Roxão). Em F, os indivíduos mostraram 

flores violetas, algo claras (estandarte 10 P 5/10 e asas 10 

P 6/8), e vagens de cor pirpura-escura (2,5 R 3/2). Na ge- 

ragao F 7 obtiveram-se segregagdesnaproporgaode 3:1, con- 

forme mostra o quadro 6. Das familias F3 observadas no 

campo, apenas as de vagens de cor pirpura-escura, heterozi- 

góticas (RoRoVy) para cor de flor, segregaram, conforme 

mostra o quadro 7. 

3.5. Roxao x Manteigio-Fosco-11 

Os indivfduos, na geragio F,, exibiram flores de cor 

branca e vagens vermelhas (2,5 R 4/10), e na geragdo F2 

segregaram na proporgao de 3:1, conforme se pode verifi- 

car no quadro 8. Os dados mostram claramente que os ge- 

nétipos dos progenitores são, respectivamente, RoRovv e 

rorovv. As familias F3 que segregaram possuiam o gendtipo 

Rorovv (quadro 9). 

3. 6. Préto-146 x Pardo-90 
Préto-209 x Pardo-90 

Em F , as plantas possufam vagens de côr pirpura-es- 

cura (2,5R 3/2) e flores violetas ligeiramente mais claras 

que as dos progenitores de sementes pretas (estandarte 10 

P 5/10 e asas 10 P 6/8). O quadro 10 da os resultados obti- 

dos na geragdo F,, mostrando que não houve boa concordan- 

cia entre as relagoes obtidas e esperadas. Como a variedade 

Pardo-90 tem o gendtipo RoRovlaevlae, oy seja, flôres rosas 

e vagens vermelhas, e os feijoes pretos o gendtipo RoRoVV, 

só pode haver segregagao para cor das flores, ocorrendo, po- 

rém, a modificagio da cor vermelha das vagens para púrpu- 

ra-escura, quandoas plantas possui'am flóres violetas. O qua- 

dro 11 dá as segregações observadas nas famílias heterozi- 

góticas F3. O valor deX“º para as familias correspondentes 

ao cruzamento Préto-209 x Pardo-90 foi significativo, por 

causa da falta de individuos RoRovlàvlãe, mas oX ?para he -
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terogeneidade não foi significativo, sugerindo que tôdas as fa- 

milias F3 são homogêneas com respeito 3 razao de segrega- 

ção 3:1. 

4. SUMÁRIO E CONCLUSÕES 

No presente estudo genético foram empregadas as se- 

guintes variedades de Phaseolus vulgaris: Préto-146 e Prê- 

t0-209, ambas com vagens de cor purpura-escurae flores vio - 

letas; Pardo-90, com vagens vermelhas e flores rosas; Ro- 

x30, com vagens também vermelhas, mas com flores bran- 

cas; e Manteigao-Fosco-11, de vagens amarelas e flores de 

côr branca. As cores das vagens foram observadas imedia- 

tamente antes do inicio do processo da secagem, isto é, 

quando as plantas atingiam a idade de 70 a 80 dias. O feijao 

Manteigio-Fdsco-11 nao € do tipo "wax bean'', pois suas va- 

gens sioverdes e só adquirem a côr amarela na mencionada 

idade. 

Essas variedades foram cruzadas entre si e nas gera- 

ções F1, F2 e F3 estudou-se a segregacao das coresdasva- 

gens, correlacionando-as com as cores das flores. Desco- 

briu-se, assim, que o gene V, que condiciona a cor violeta 

das flôres, modifica a ação de um gene para coloragdo ver- 

melha dasvagens, aqui denominado Ro, porque talvez se tra- 

te do mesmo gene para coloragio devagens ji descoberto por 

LAMPRECHT (1951). Os gendtipos Ro-V- produzem plantas 

com flores violetas e vagens de côr purpura-escura, enquan- 

to os gendtipos roroV- produzem plantas com flres violetas, 

mas asvagens possuem estrias violaceas sobre fundoamare- 

lo. Os alelos v e v12€, para côr branca e rosa das flôres, 

respectivamente, nao possuem nenhum efeito na coloragao 

das vagens. Destarte, v e v!2€ junto com Roproduzem va- 

gens vermelhas, e com_r_o vagens amarelas. 

5. SUMMARY 

(Title: Inheritance of pod color in Phaseolus vulgaris L.) 

In the present genetic study, five varieties of dry beans 

were used: Préto-146 and Prêto-209, both with dark purple 

pods and violet flowers; Pardo-90, with red pods and pink 

flowers; Roxao, with red pods and white flowers; and Mantei - 

gao-Fésco-11, with yellow pods and White flowers. The pod
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colors were observed immediately before they began to ripen 
when the plants were 70 to 80 days old. Thus, Manteigão- 
Fôsco-ll is not considered a wax bean type since its pods 
are green and only change to yellow at maturity. 

From crossesbetween these varieties, the segregation 
of pod color and flower color was studied in the Fp Fp, and 
F3 generation. It was found that gene YV, which governs the 
violet flower color, modifies the action ofa gene for red pod 
color, here designatedª because of its similarity to the pod 
color gene described by LAMPRECHT (1951). The genotypes 
Ro-V- produce plants with dark purple pods and violet flowers , 
while the genotypes roroV- produce plants having yellow pods 
with violet stripes and violet flowers. The alleles for flower 
color, v for white and y12€ for pink, do not affect pod color . 
Consequently, v or vlãe together with Ro produces red pods 
and with ro, yellow pods. 
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